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RESUMO

Objetivo: avaliar os profissionais da saúde que consomem substâncias psicoativas. Método: estudo analítico-observacional, transversal. A amostra representativa será composta de 320 participantes, extraída de uma população de 1.938 profissionais de saúde do serviço hospitalar e de diferentes categorias. Os dados serão coletados por meio do preenchimento de questionários a respeito das condições sociodemográficas, ocupacionais e de saúde; e pelos instrumentos ASSIST e AUDIT. Serão utilizados os testes de correlação de Pearson ou de Spearman. As médias entre os grupos serão comparadas por meio da ANOVA 1 Fator, se a amostra for paramétrica, ou Kruskall-Wallis, se a amostra for não paramétrica. O nível de significância será de 5% (p<0,05). Resultados esperados: a pesquisa contribuirá para entender melhor a relação do consumo de substâncias psicoativas por profissionais de saúde e o trabalho no serviço hospitalar.

Descritores: Pessoal de Saúde; Saúde do Trabalhador; Psicotrópicos; Transtornos Relacionados ao uso de Substâncias; Enfermagem.



CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA

O trabalho é considerado uma das formas de desenvolvimento pessoal e social do ser humano. Porém, as cobranças e os novos modelos de produção têm exigido cada dia mais do trabalhador. Dessa forma, essas exigências no meio laboral, entre outros fatores, acabam se transformando em um verdadeiro gerador de sofrimento psíquico, despersonalizando esse profissional quanto ao seu saber, o que tem, por muitas vezes, induzido estes ao consumo de Substâncias Psicoativas (SPAs)(1).

O ambiente e as circunstâncias relacionadas ao trabalho, sobretudo aqueles com carga acentuada de estresse – a exemplo dos profissionais de saúde - são alguns dos fatores da vulnerabilidade de funcionários em relação ao uso de SPAs. Além disso, jornadas exaustivas de trabalho, privação de sono, remunerações inadequadas e complexidade no estabelecimento das relações com os pacientes colocam esses profissionais em rotinas de baixa qualidade de vida, com riscos expressivos ao equilíbrio mental(2).

Diante disso, estudos que englobam o uso de drogas lícitas e ilícitas por profissionais de saúde, assim como a relação entre as condições de trabalho e o consumo de drogas são de extrema importância para a saúde do trabalhador(3). Ressalta-se, ainda, que estudos em relação à temática no Brasil são escassos, e no estado do Piauí são desconhecidos.

OBJETIVOS

Geral

-Avaliar os profissionais de saúde que consomem substâncias psicoativas.

Específicos


	
Caracterizar o perfil sociodemográfico, ocupacional e as condições de saúde autorreferidas dos profissionais de saúde;



	
Verificar o consumo de SPAs entre os profissionais de saúde do serviço hospitalar e os fatores relacionados;



	
Identificar o período, frequência de uso, dosagem, ambiente de consumo e via de administração das SPAs;



	
Levantar os principais riscos e consequências do uso de SPAs para a saúde, a vida laboral e social dos profissionais;



	
Correlacionar as características sociodemográficas, ocupacionais e de condições de saúde autorreferidas dos profissionais com os aspectos e fatores relacionados ao consumo de SPAs;





MÉTODO

Trata-se de um estudo do tipo analítico-observacional, transversal, com uma amostra representativa de 320 profissionais de saúde do serviço hospitalar, em um hospital público de grande porte, no estado do Piauí.

Para seleção dos participantes, serão estabelecidos os seguintes critérios: serão incluídos os profissionais efetivos, que possuam carga horária igual ou superior a 24 horas semanais de trabalho e com tempo de serviço igual ou superior a um ano de trabalho, por acreditar que seja o período adequado para adaptação no local de trabalho, bem como para maior familiaridade e reconhecimento dos locais e dos fatores que podem levar ao acesso das SPAs; serão excluídos os profissionais que estejam afastados de suas funções laborais.

Os dados coletados serão digitados em planilhas em dupla entrada no programa Microsoft Excel para detectar possíveis erros de digitação. Após isso e para a análise estatística, utilizar-se-á o aplicativo Statistical Package for the Social Science (SPSS, versão 20.0) e serão aplicadas estatísticas descritivas e inferenciais.

Para as variáveis sociodemográficas, condições ocupacionais e condições autorreferidas, a análise estatística será construída por medidas de posição (média) e de variabilidade (desvio padrão) para as variáveis quantitativas e pela frequência absoluta (nº) e relativa (%) para as variáveis categóricas.

Quanto à avaliação do consumo de SPAs, ainda serão utilizados dois instrumentos, quais sejam: Teste de Triagem do Envolvimento com Álcool, Cigarro e outras Substâncias (ASSIST) e o Teste de Identificação de Problemas Relacionados ao Uso de Álcool (AUDIT). Será testada a consistência interna, por meio da medida Alpha de Cronbach ().

Será realizado o teste de Kolmogorov-Smirnov para análise e verificação da normalidade da amostra. Para avaliar a associação existente entre as variáveis qualitativas, será utilizado o teste Qui Quadrado (X2) de Pearson. Em seguida, será utilizado um dos testes de correlação para as variáveis quantitativas: Pearson, se as variáveis forem paramétricas (normais) ou de Spearman, se forem não paramétricas (não normais).
Posto isso, serão comparadas as médias entre os grupos (categorias profissionais), utilizando a ANOVA (análise de variância) 1 Fator, se a amostra for paramétrica ou Kruskall-Wallis, se a amostra for não paramétrica. Todas as análises serão realizadas ao nível de significância de 5% (p<0,05).

Espera-se que a presente pesquisa contribua para entender melhor a relação entre o consumo de substâncias psicoativas por trabalhadores de saúde e o trabalho no ambiente hospitalar, desvelando a vulnerabilidade, motivos e fatores que influenciam os profissionais ao uso dessas substâncias.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com seres humanos da Universidade Federal do Piauí (UFPI).
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